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Quatro-cantos: 
o lugar de si, o 
não-lugar do outro* 

Resumo configuration established-
• outsiders, as proposed by Elias and 
: Scotson, and we have identified 

Este artigo lida com o lugar efements that help us to make the 
da diferença em contextos urba- • criticism of what we could cal] _ 
nos de diferentes cidades, se- • usingaconceptbyMi(f!JelFoucault 
gundo pesquisas realizadas na • - the,?ucropoliticsofindusionand 
Inglaterra e no Brasil, no final : exdusion processes. In both works, 
dos anos 50. À luz da configura- • we note struggles in the ways of 
ção estabelecidos-outsiders, for- : exercisingpowerandofresistance 
mulada por Elias e Scotson, iden- • of the analyzed social groups, part 
tificamos elementos que nos aju- , ofthemperceiving/producingitself 
dam a fazer a crítica do que po- • 
deríamos chamar, usando um 
conceito de Michel Foucault, de • 

as the "owner of the place" and 
perceiving/ producing the other as 
"displaced I invader''. 

micropolítica dos processos de • 
exclusão e inclusão social. Em Key Words: Community, esta-

• blished, outsiders, exdusion, chads
ambos os trabalhos, n o tam-se • 

ma, stigma, cohesion, anomy 
embates nos modos de exercício -, 
de poder e de resistência dos Palavras-chave: comunidade, 
grupos sociais analisados, parte : estabelecidos, outsiders, exclusão, 
deles percebendo ; produzindo carisma, estigma, coesão, anomia. 

a si mesmo como o "dono do 
lugar" e percebendo / produzin- : 
do outro grupo como "fora de • 
lugar / invasor". 

Absti-act 

1his artide deals with the place 

Desafasta, ordenou o polícia. Aqui 

tem gente. 

Graciliano Ramos, Vidat,· Secas 

Na fala comum, a expressão 
quatro cantos aparece para figu
rar algo que se estende por toda 
parte, sem deixar nada ou nin
guém de fora: "rodei os quatro 

of difference within urban contexts • cantos e não achei o endereço"; 
of different cities, according to • "o boato espalhou-se pelos quatro 
researches conducted in England, • cantos da cidade"; "nos quatro 
and in Brazil, by the end of the • cantos do mundo houve manifes
fifties, in the light of the • tações pela paz'. Entretanto, ela 

Alexandre Guedes Pereira 
Xavier1 

1 Mestre em Educação: 
História, Política e Sociedade 
pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e 
Especialista em Políticas 
Públicas e Gestão Governa
mental pela Escola Nacional 
de Administração Pública. 

* O presente trabalho foi 
apresentado ao longo dos 
estudos pós-graduados, na 
disciplina A Escola como 
Objeto de Estudo: Perspecti
vas Sociológicas, ministrada 
pela Professora-Doutora Aida 
Junqueira Marin (PUC-SP). 

Material recebido e selecio
nado em outubro de 2005. 

aparece também, como palavra 
composta, para designar uma 
brincadeira de crianças: 

"quotro-co11/os. Sm. 211. Bros. Bri11quedo 
i11!011t1! em que os jogadores, co/ocodos 
110s quotro co11tos de um quodrodo, pro
curam trocor de /ugor e11/re si e11quo11/o 
um quinto ;ogodor te11to ocupor umo dos 
posições vogos. ,,1 

Vamos apresentar aqui uma 
leitura de trabalhos sociológicos 
que nos ajudam a analisar a dinâ
mica social figurada no "brincar 
de quatro-cantos": aquela em que, 
no intercurso de estrutura e pro
cesso, se define e configura o lu
gar de si e o não-lugar do outro. 

z FERREIRA, Aurélio Buarque de Hof/ando. 1986. Novo Dicionório da Línguo Portugueso. Rio de Joneiro ; Nova Fronteiro. 
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Os trabalhos analisados são "A 
escola secundária numa socieda
de em mudança: interpretação 
socioantropológica de uma expe
riência administrativa", do soció
logo brasileiro João Baptista 
Borges Pereira, e "Os estabeleci
dos e os outsiders: sociologia das 
relações de poder a partir de uma 
pequena comunidade", do soci
ólogo alemão Norbert Elias, em 
parceria com o professor inglês 
John L. Scotson. 

Os respectivos autores, na épo
ca em que realizaram suas pesqui
sas, estavam em "cantos" bem di
ferentes do mundo, conduzindo 
investigações distintas sob muitos 
aspectos. Mesmo assim, do exa
me de seus achados, ressaltam 
elementos e conceitos que os 
aproximam quanto à elaboQção 
do conhecimento sociológico 
das relações sociais e de poder, e 
que, além disso, revelam-se de 
interesse para o debate acerca do 
preconceito, da discriminação e 
da exclusão. 

Para atender a esse chamado 
de leitura e reflexão, vamos, de 
início, apresentar alguns traços 
compartilhados pelas pesquisas; 
em seguida, vamos explorá-las em 
sua singularidade, destacando ele
mentos que, ao final, serão 
reexaminados articuladamente. 

Os autores dos trabalhos em 
tela eram sociólogos que exerci
am atividades ligadas à educação 
no local onde foram realizadas 

suas pesquisas de campo. No Bra- • 
sil, Pereira era diretor de um gi- : 
násio recém-instalado no prédio 
de um grupo escolar em Vila Flá
via; na Inglaterra, Scotson era pro
fessor de uma escola em Winston 
Parva, enquanto Elias trabalhava • 
para um programa de educação • 
de adultos na região. 

As duas pesquisas, de nature- • 
za socioantropológica, foram re- • 
alizadas entre o final dos anos 5Ó 

f e o início dos anos 60, em comu"
nidades urbanas periféricas, res-
pectivamente de São Paulo, Bra- • 
sil - o bairro predominantemen- • 
te operário"' de Vila Flávia - e de 
Leicester, Inglaterra - as povoa
ções de classe trabalhadora de 

Elias e Scotson, por seu tur
no, lembram que "a pesquisa co-

Winston Parva. • meçou, como muitas outras, por-
Nessas comunidades, na pas- : que moradores do lugar nos cha

sagem dos anos 50 para os anos • maram a atenção para o fato de 
60, tanto Pereira quanto Elias e : que um desses bairros tinha um 
Scotson encontraram forte e des- • índice de delinqüência mais ele
mesurada preocupação com a vado que o dos outros." (ELIAS e 
delinqüência - estimulada, nos : SCOTSON 2000 : 15) Na busca de 
termos dos dois relatos, por me- explicações, entretanto, o inte-
xericos e pela imprensa sensaci- resse dos pesquisadores "deslo-
onalista - , e a associaram, em sua cou-se dos diferenciais de delin-
~nálise, à configuração das r~la- qüência para as diferenças de ca-
ções sociais e à estigmatização. • ráter desses bairros e para as rela-

Pereira aponta que "nas atitu- ções entre eles", e constatou que 
des do aluno de Vila Flávia pe- • apesar do fato de que no decor
rante o estranho, além de ingre- : rer da pesquisa os diferenciais de 
dientes tirados da condição de • delinqüência entre as duas áreas 
indivíduo privilegiado pela edu- • (que haviam motivado a idéia de 
cação secundária, encontram-se : que uma delas era zona de delin
idéias correntes no próprio bair- • qüência) praticamente desapare
ro, onde a preocupação ( exage- : cerâm, "o que não desapareceu foi 
rada) por ações criminosas é qua- : a imagem que os bairros mais an
se tema dominante." (PEREIRA • tigos tinham do mais recente, com 
idem : 85) Por conta da ação dos • seu índice de delinqüência antes 
tablóides, relata ainda, "durante elevado. Os bairros mais antigos 
largo tempo, o nome de Vila Flá- continuaram a estigmatizá-lo como 
via foi quase sinônimo de uma área em que a delinqüência 
criminalidade". (idem : 86). grassava". (idem: 15) 

3 Professor do Programo de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia do Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio de Janeiro _ UFRJ. 
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• um grupo escolar, no bairro ope-
• rário de Vila Flávia, São Paulo. 
• Segundo o relato, a instituição 
• "não funcionava a contento", em 
• razão de "empecilhos" à vida da 
• escola, "tumultuada e irregular" 
• (PEREIRA 1969 : 15). A situação 

Além desso seme/honço entre os quodros • fizera com que O ginásio se wr-
gerois com que se depororom, os sodó/o- • nasse alvo de pressões tanto de 

gos comporti/hom tombém o seme/honço : órgãos federais quanto da Socie

enlre seus procedimentos de pesquiso. • dade Amigos do Bairro. O pro

fereiro registro que 1ÍJ0 coleto de dodos • blema verificava-se n~ quadro de 

foi odotodo prindpo/mente o oóservopfo • dem05ratização do ensino gina-
• sial, em que, além da falta ou mau 

portidponte; como técnicos oux1liores forom • • aproveitamento de recursos hu-
usodos questionários, entrevistos formois e • manos e materiais e da interfe-

informois, histórios de vido, levontomento • rência de agentes externos 

do vir/o escolor de olunos e onó/ise de • (como os políticos), se destaca

todo o orcoóouço rodono/-/ego/ do esto- • va a exclusão dos bairros perifé

óe/ecimento 11 (PEREIRA /969: 20). Jó • ricos e pobres da "distribuição 

quonto oo troóo/ho de Elios e Scotson,, • geográfica da educação secundá-
,/ ,L .,J • ria". (idem : 18). 

oponto feuerico Neiuury, no orpresento- • A Associação, a pretexto de 
çõo o suo ediçõo Órosileiro, que se troto colaborar para a solução da crise 

de "umo monogro!io em que se combi- no,..estabelecimento, visava, de 

nom dodos oriundos de fontes diferentes: fato, "levar para a comunidade 

estotístkos oliâois, relotórios govemomen
t01t documentos jurídicos e jomolístkos, 
entrevistos ~ principo/ment~ óbservoçõo 
porticiponte1 (ELIAS 2000: 9). 11 

Por fim, a vinda a público dos 

um conjunto de melhoramentos 
a fim de dar à paisagem mal defi
nida da Vifa uma fisionomia cita
dina" que expressasse "seu índi
ce de progresso em relação às 

• demais comunidades vizinhas". 

dois textos deu-se em meados da : Assim, o bairrismo que reunira os 
década de 60, alguns anos após a • moradores da Vila em favor da 

realização das investigações: o tra
balho de Elias e John L. Scotson, 
em 1965; o de Pereira, em 1966. 

II : 

• criação e instalação do ginásio, 
levava-os agora a reivindicar para 
ele um "prédio próprio, se pos
sível suntuoso" (idem : 45-46). 

Já o engajamento dos profes
• sores primários vinculava-se a in
: teresses do Grupo Escolar, que 

O trabalho de Pereira focaliza "sentindo-se lesado pela presen-
um ginásio de periferia instalado • ça do ginásio em seus domínios 
havia pouco tempo no prédio de : ( ... ), lutava pela construção de um 

prédio novo, onde hóspede tão 
incômodo pudesse ser alojado, 
desocupando assim suas depen
dências". O autor assinala que di
retor, professores e funcionários 
do Grupo pensavam e agiam 
"como se fossem donos da esco
la, donos do prédio e de tudo 
aquilo que ele abriga" e que, nes
se quadro, as "relações entre es
cola primária e secundária" eram 
"caracterizadas por permanente 
estado de tensão" (idem 79-80). 
A crise deixava todos apreensivos; 
o diretor, por exemplo, manifes
tava exagerada preocupação com 
o "perigo de depredação das ins
talações materiais do prédio, 
como decorrência da falta de fun
cionamento do mecanismo de 
controle dos alunos do ginásio". 
Mas mesmo o exagero tinha suas 
funções: prover "racionalizações 
para que a diretoria do grupo jus
tifici"'sse a limitação do espaço fí
sico imposto ao ginásio e forne
cer as bases para desenvolver cam
panha eficiente a fim de se livrar 
do ginásio" (idem: 47). 

Essa campanha contra o "intru
so" - cujos professores, funcio
nários e alunos eram vistos como 
"presenças indesejáveis" - abran
gia o levantamento de barreiras 
como escassez do equipamento 
material, limitação do espaço fí
sico e disseminação de boatos e 
mexericos depreciativos (idem : 
79-8). Curiosamente, um dos al
vos do repúdio dos professores 
do Grupo - os professores do 
Ginásio - não se via em condição 
superior: os ginásios do Estado 
eram preferidos pelo pessoal do
cente, mas em especial os estabe
lecimentos bem localizados, que 
propiciassem melhores condi
ções de trabalho e mais aulas - e, 
portanto, maior rendimento. O 
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de Vila Flávia situava-se na extre
ma periferia, funcionava muito 
mal e oferecia poucas aulas. 

O relato aponta que o grupo 
discente de Vila Flávia podia "ser 
considerado representativo de 
populações citadinas resultantes 
de movimentos migratórios do 
campo para a cidade, e que pas
sam por processo de ajustamen
to ao mundo sociocultural urba
no" (idem : 76). Esse grupo via
se espremido entre as expectati
vas familiares e pessoais - de que 
o seu estudo era um investimen
to econômico que daria re(i rno 
à família no longo prazo, ou, no 
plano mais imediato, um fator de 
status mais elevado na comuni
dade e de acesso a empregos mais 
valorizados - e a dura realidade 
das condições de ensino já men
cionadas. Além desse traço mais 
geral, outros mais específicos são 
apontados, como os resquícios da 
tradição patriarcal que faziam com 
que os homens representassem a 
mulher e fossem os porta-vozes 
de todo o grupo, em um "prote
cionismo" que se revelava "por 
inteiro, quando o grupo [era] 
exposto a contatos com 'gente de 
fora"'. (idem: 74-75) 

Pereira assinala que o contato 
entre o Grupo e o Ginásio era 
apenas espacial e não temporal, 
o que ajudava a evitar situações 
mais tensas. No entanto, aponta a 
existência de um mecanismo que 
os situava "num mesmo universo 

de convivência": os boatos e me- • geram estereótipos acerca do nor
xericos, que ora prenunciavam destino, e que alunos e funcio
momentos de tensão, ora surgi- • nários apenas transportariam para 
am como produtos dos momen- • a dinâmica escolar "certas idéias 
tos de crise. O pesquisador aponta • correntes na própria comunida
quatro aspectos de sua funciona- • de" (idem : 84). 
lidade: como "técnicas de comu- • O sociólogo assinala que, na 
nicação e de ação consciente- • base dessa atitude, além do "te-
mente adotadas"; como "compo
nentes do modelo de conduta"; 
como "peças ideológicas do ( ... ) 
processo de acomodação [para] 
preservação do status grupal 

mor de pessoas que ferem seus 
modelos de pensar e de agir", 
estava presente uma auto-imagem 
de 'elite' social pela qual o aluno 
de Vila Flávia percebia a si mes-

ameaçado de rebaixamento" e mo, por sua condição de estudan
como reforço "da coesão grupal" • te secu ndarista, um desdobra
Dessa forma, como assinala o : mento da "valorização de status 
autor, "aos_poucos, em oposição • sentida pelo grupo familiar": 
ao outro grupo, vai-se fo.rman- • 

"O estudo enobrece-o e, destarte, distanciado a imagem valorizada do pró-
prio grupo, e que seus compo- : o qualitativamente dos demais. Esta auto-
nentes lutam para defender e pre- : imagem, hipervalorizada - estimulada 
servar" (idem : 81-82). • pela própria dinâmica competitiva que se 

Um outro aspecto digno de • fere no contexto escolar - manifesta-se tom-
nota refere-se ªº comportamen- bém quando ele passa a julgar o elemen-
to cio grupo ginasial perante O to da Vila, não-estudante. Na escola, os 
grupo da educação de adultos, 

discriminados são os 'baianos'; na Vila, com o qual compartilhava, no • 
período noturno, a exigüidade : são, em especial, os 'maconheiros' (:..}, 
de espaço e recursos materiais gente que precisa ser evitada e até comba-
que lhes eram destinados n ares- tida, e da qual as colegas precisam ser pro
cola. A atitude dos ginasianos era 
de "evitação sistemática", o que : 
suprimia possibilidades de con- • 
tato mais estreito. Segundo o pes- • 
quisaclor, "na raiz desta evitação, • 
e do conseqüente isolamento do 

tegidas ( .. .)" (idem : 84) 

O trabalho de Elias e Scotson 
grupo de adultos, está uma série • focaliza uma pequena comunida
de estereótipos negativos ligados • de de periferia urbana, Winston 
à origem regional dos estudantes 
do curso de alfabetização ( ... ) , 
pejorativamente chamados de • 
'baianos'" . Este rótulo ser viria • 
para nomear "conceptualizações • 
do grupo, que giram em torno de • 
gente perigosa, briguenta, assas- • 
sina, portadora de baixo status • 
social etc." (idem : 83). Pereira • 
assinala que a própria Vila estava • 
impregnada dessas opiniões que • 

Parva, que "tinha por núcleo um 
bairro relativamente antigo e, ao 
redor dele duas povoações for-
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• "consideravam-se humanamente superio-
• res aos residentes da parte vizinha da co-
• munidade, de formação mais recente. Re
: cusavam-se a manter qualquer contato com madas em época mais recente". A • 

descrição mostra haver eles, exceto o exigido por suas atividades 
• profissionais; juntavam-nos todos num mes

,,umo dora divisão, em seu interior, entre : mo saco, como pessoas de uma espécie infe-

um grupo estobeleddo desde longo doto e : rior ( ... ), como pessoas que não se inseriam 
um grupo mois novo de residentes, cujos : no grupo, como 'os de fora"' (idem: 20) 
moradores erom trotados pelo primeiro 
como outsiders. O grupo estobeleddo cer- • Os autores depararam-se, em 

rovo ftleiros contra eles e os estigmatizo- • sua investigação, com o que lhes 

vo, de maneiro gero!, como pessoas de • pareceu ser uma co:."lstante uni

menor valor humano. {ons1derovo-se que • versa;' das figurações estabeleci

lhes foltovo o virtude humano superior - : dos-outsiders: 

o corismo grupo/ distintivo - que o grupo : 'ó grupo estobeleado otribuío o seus mem
dominonte otribuío o si mesmo. ''(ELIAS e • bros corocterístkos humanos superiores,· 
SCOTSON 2000 : 19) • exduío todos os membros do outro grupo 

Na comunidade, os pesquisa- : do conto to sodol nõo profissiono/ com seus 
dores identificaram três áreas de- • membros,· e o tobu em tomo desses con
finidas quanto a sua população: a • fotos ero mon!tdo otrovés de meios de 
Zona 1, central, era uma área • controle sodol como o fofoco elogioso 
residencial de classe média onde : fproise gossip}, no coso dos que o obser
viviam as famílias mais antigas. As : . VOl 'fJ!Tl, e o omeoço de !o/ocos depredoti
Zonas 2 e 3 eram, respectivamen-

: . vos [Lo/ome gossip} contro os suspeitos de te, uma "povoação de classe tra-
balhadora, estabelecida desde : tronsgressõo//(idem: 21) 
longa data", e "uma nova povoa- • Elias e Scotson constataram 
ção de trabalhadores em sua vizi- : não haver, entre os residentes das 
nhança" (idem: 19-20), muitos • zonas 2 e 3, diferenças evidentes 
dos quais tinham vindo do norte • quanto a padrões habitacionais, 
da Inglaterra, atraídos "pela me- : nacionalidade, ascendência étni
lhor oferta de empregos na re- : ca, cor ou raça, e tampouco quan
gião" (idem : 62) . O relato dá • to a tipo de ocupação, renda e 
conta de que , ao contrário do que • 
se poderia supor, não havia ten- • 
são entre a povoação de classe • 
média e as povoações de traba- • 
lhadores, mas entre os morado- • 
res d as Zonas 1 e 2, de um lado, • 
e os da Zona 3, de outro. Os pri- • 
meiros, segundo o relato, 

nível educacional. Ambas eram 
áreas de trabalhadores, e os ope
rários recém-chegados da Zona 3 
diferiam dos da Zona 2 principal
mente quanto a costumes, tradi
ções e estilo de vida. Entretanto, 
a antigüidade da associação que 
aproximava as Zonas 1 ( de classe 
média) e 2 (operária) criava en
tre elas um elevado grau de coe
são social e de identificação co
letiva, além de normas comuns 
que induziam à "euforia gratifi
cante que acompanha a consci
ência de pertencer a um grupo 
de valor superior, com o despre
zo complementar por outros gru
pos" (idem : 21). 

Os autores perceberam algo 
que muitas vezes se dissimula aos 
olhos de um observador que se 
detém nas características 
marcantes das populações, como 
cor ou classe social: os diferenci
ais <1':e poder entre grupos inter
relacionados. Segundo o relato, 
esses diferenciais, vinculados a 
um grau de coesão mais elevado, 
geram excedentes de poder que 
ajudam a configurar um grupo 
como estabelecido , à custa da 
exclusão de outro grupo. Essa 
abordagem lança luz também so
bre o que os autores chamam de 
"sociodinâmica da estigmatiza
ção": "as condições em que um 
grupo consegue lançar um estig
ma sobre outro". Elias e Scotson 
refutam a tendência então cor
ren te de considerar que o 
desapreço acentuado por outras 
pessoas se desenha como precon
ceito, no plano individual. Suas 
pesquisas mostraram membros 
de um grupo estigmatizando os 
de outro não pelas qualidades in
dividuais, mas por serem parte 
de um gi;upo "coletivamente 
considerado diferente e inferior 
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ao próprio grupo" (idem : 23), • 
algo que só poderia ser compre- • 
endido caso se investigasse a na
tureza de sua interdependência 
e o equilíbrio instável de poder 
que possibilitara a configuração 
estabelecidos-outsiders, e que im
plicava mapear as crenças e ati
tudes comuns "mantidas por vá
rias formas de pressão e controle 
sociais" (idem : 54). 

Um outro aspecto significati- • 

vo dessa configuração, com base : indo fatores como pobreza e 
no relato, é a complementarida- : "constante exposição aos capri
de entre o carisma gru pai dos • chos das decisões e ordens dos 
estabelecidos - "o sentimento de : superiores" (idem). 
status de cada um e da inclusão • Elias e Kotson revelam tam
na coletividade" (idem : 25) - e o • bém que as tensões e coe.flitos 
estigma grupal dos outsiders - a 
desonra, as característica "ruins"a 
eles atribuídas. Em Winston Par-

entre estabelecidos e outsiders 
são, no fundo, "lutas para modi
ficar o equilíbrio de poder": os 

va, os primeiros, para "preservar • primeiros tentam preservar ou 
o que julgavam ter alto valor ( ... ) • aumentar seus diferenciais de 
cerravam fileiras contra os recém-

poder; os segundos agem tácita 
chegados, com isso proteg~do ou abertamente para diminuir 
sua identidade grupal e afirman- : esses diferenciais que os colocam 
do sua superioridade" (idem). • em situação inferior (idem : 3 7). 

Esse carisma atribuído por um • Os pesquisadores, além disso, 
apontam a relevância de trabalhar grupo a si mesmo e a seus inte

grantes advém da superioridade 
de forças - o diferencial de po-

essas equações com vistas a ú:na 
avaliação crítica e a uma mudan

der. Participar desse càrisma • ça. Para os pesquisadores, uma 
grupal funciona como "recom- : dessas equações foi saber "por que 
pensa pela submissão às normas uma zona tinha O poder de rei
específicas do grupo". Do lado 
de fora, são colocados aqueles 
que não observam as normas, vis- • 

vindicar um status superior à ou
tra zona, com a qual estava relaci
onada". E, para responder a essa 

tos como "anômicos" e como "in- , 
• questão, mostrou-se necessaria a 

dignos de confiança, indiscipli- • construção de "um modelo da 
nados e desordeiros" (idem: 27- estrutura dessa comunidade 
28); além disso, o contato mais • como um aspecto de seu desen-
próximo com eles é visto como volvimento" (idem : 68). 
desagradável. Os autores apon- • 
tam que muito do que um gru- • 
po estabelecido atribui aos • 
outsiders vem da própria condi
ção destes últimos nas relações • 
de força e dominação em que são • 
humilhados e oprimidos, inclu- • 

Os achados das pesquisas em
preendidas por João Baptista 
Borges Pereira, no Brasil, e por 
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Norbert Elias e John L. Scotson, 
na Inglaterra, mostram-se com
plementares e de interesse para 
aqueles que tomam a escola 
como objeto de estudo desde 
uma perspectiva sociológica, e 
em especial para aqueles que, 
nesse estudo, focalizam questões 
como o preconceito, a discrimi
nação, a exclusão. 

Em primeiro lugar, notamos 
que ambos os relatos dão conta 
de uma situação de instabilidade 
e tensão, no marco de um pro
cesso histórico de expansão que 
se cruza com um processo estru
tural de integração. Em "A Escola 
Secundária ... ", essa instabilidade 
e tensão verificam-se no quadro 
de uma "escola ( ... ) rigidamente 
concebida", que se vê "pressiona
da por exigências inéditas que 
nascem de uma população estu
dantil com peculiaridades e ne
cessidades bastante específicas" 
em um processo integrativo ge
rado pela ampliação da rede se
cundária. Em "Os estabeleci
dos ... ", a instabilidade e a tensão 
aparecem no contexto de uma 
comunidade coesa de antigos re
sidentes - os moradores das Zo
nas 1 e 2 - que se vê ameaçada 
por novos residentes os morado
res da Zona 3 - com valores e 
hábitos d istintos. 

Também ressalta o papel do 
plano simbólico nessas configura
ções, seja quando atentamos para 
o pleito dos moradores de Vila 
Flávia por "melhoramentos" que 
dessem à Vila uma "fisionomia 



citadina" e que expressassem "seu 
índice de progresso em relação 
às demais comunidades vizinhas", 
incluindo entre essas melhorias 
um "prédio novo e se possível 
suntuoso" (PEREIRA 1969 : 45-46) 
para o ginásio - algo que concor
reria, ao mesmo tempo, para 
constituir o carisma de bairro es
tabelecido e exorcizar o estigma · 
de bairro "sinônimo de crimi
nalidade", além de reforçar o 
carisma do Grupo Escolar em 
face do Ginásio "intruso" - seja 
quando atentamos para a obser
vação de Elias e Scotson de que 

'ó imogem que os estobeleddos, os pode
rosos setores dirigentes de umo sodedode 
têm de si e tronsmitem oos outros tende 
o se poutor no íninorio dos melhores; 
ou seio, tende poro o ideolizopÍo. ,4 imo
gem dos outsiders, dos grupos relotivo
mente pouco poderosos em comporoçõo 
com os setores estobe/ecidos, tende o se 
modelar no íninorio dos piores; isto é, 
tende o estor denegrido." (ELIAS e 
SCOTSON 2000 : 56) 

Chama-nos a atenção, igual
mente, o desafio que as confi
gurações apresentadas lançam a 
uma análise que se restrinja aos 
traços mais marcantes dos gru
pos relacionados. 

' · · · · · · · · DEBATE 

guardavam, entre si, conforme 

Em "A Escola Secundária ... ", • assinalado anteriormente, dife
temos professores de um Grupo • renças significativas quanto a pa
Escolar estabelecido que se con- • drões habitacionais, nacionalida
frontam com os professores do de, ascendência étnica, cor ou 
Ginásio outsider, sendo que es- : raça, e tampouco quanto a tipo 
tes - mesmo sem contar os boi- • de ocupação, renda e nível edu
cotes que sofriam com relação a • cacional. A chamada antigüidade 
espaço físico e recursos materiais. de associação entre os habitan
e ação dos boatos e mexericos de • tes da Zona 1, de classe média, e 
que eram vítimas - ali estavam • da Zona 2, operária, assegurava 
alijados daquilo que poderia ser a identificação coletiva e a auto
um diferencial de poder a amea- • imagem de ~uperioridade que 
çar a preservação do status grupal constituíam o carisma grupal, ao 
do corpo docente do Grupo Es- qual se opunha a anomia dos "in-
colar, dado que estavam, como já • dignos de confiança, indiscipli-
foi assinalado, em es~ola de peri- nadas e desordeiros" - a forma 
feria, -::i_ue funcionava mal e tinha como eram estigmatizados os ha-
poucas aulas. bitantes da Zona 3 (ELIAS e 

Além disso, temos também, no • SCOTSON 2000: 27-28). 
grupo discente de Vila Flávia _ • Verificamos ainda, nas configu
"representativo de populações • rações presentes nos relatos, o 
citadinas resultantes de movimen- papel da fofoca, do boato e do 
tos migratórios do campo para a : mexerico, não apenas como fator 
cidade, e que passam por proces- de wesão grupal e de preserva
so de ajustamento ao mundo • ção de status,' como também de 
sociocultural urbano" (PEREIRA : racionalização para a evitação sis-
1969 : 76) - os alunos do Giná- temática, funcionando, paradoxal-

sio, que cultivavam, com supor
te na comunidade, uma auto

,imagem de elite social - o 
carisma de grupo - e lançavam 
o estigma da anomia - "gente 
perigosa, briguenta, assassina" -
sobre os alunos da educação de 
adultos, a quem chamavam de 

• mente, nos dois casos, como um 
universo de convivência dos gru

pos no marco de sua disjunção. 
Por fim, devemos assinalar uma 

• importante chave metodológica 
que a leitura articulada dos traba-

• lhos nos possibilita, e que; de 
• certa forma, sintetiza as conside-

·"baianos", sendo que tanto uns • rações tecidas até aqui. 
quanto outros trabalhavam de dia • Elias e Scotson assinalam que, 
e, à noite, estudavam na mesma em face de suas questões gerais de 
escola, enfrentando as mesmas : pesquisa4, fez-se necessário cons
condições precárias. truir "um modelo da estrutura" da 

Em "Os estabelecidos ... ", ve
mos essa configuração operar 
entre povoações de classe traba- • 
lhadora - Zonas 2 e 3 - que não 

4 "De que modo os membros de um grupo mantêm entre si o crença de que são não apenas mais poderosos, mas também seres humanos melhores do que 

os outros? Que meios utilizam eles para impor a crença em sua superioridade humana aos que são menos poderosos?" (ELIAS e SCOTSON 2000: 20) _ 
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comunidade como "um aspecto • 
de seu desenvolvimento" (Elias e • 
Scotson : 68) - inclusive para su- • 
perar a idéia de que "os indiví- • 
duos devem ser primeiramente • 
estudados como elementos isola
dos e de que as configurações que • 

eles compõem entre si derivam do O truturas no tempo ( ... ) como 'his
que eles são sem elas" (idem: 57). • tóricos', ( ... ) algo separado da 

Pereira, por sua vez, aponta, • estrutura e não uma propriedade 
em relação ao objeto de seu estu- º indelével das próprias estruturas 
do5, que a abordagem adotada por º sociais" (~LIAS e SCOTSON 2000 
ele fez com que, no exame das • : 59). Essa tendência, ao menos 
falhas administrativas verificadas, • como prática discursiva no pen
fosse abandonado "o individuali- • sarnento social, ainda se faz pre-
zado plano em que as preocupa
ções de alunos e autoridades as 
colocaram e deixam de ser consi-

• sente se considerarmos, histori
º came~te, a-P objetivação d~ seg
º mentos sociais como "os pobres', 

deradas como sinônimos de 'fa- • "os marginalizados" e, mais re
lhas pessoais"', para que, em vez • centemente, "os excluídos". 
disso, elas passassem a ser inter- • Desconstruir esse tipo de práti
pretadas como "expressão e pro- º ca discursiva talvez nos leve a dei
duto ( ... ) de complexo de fenô- • xar de lado essas objetivações e 
menos que envolve toda a ç_sco- • a dissecar O carisma de estar "in
la", traduzido em "condiciona- º cluído" em um mundo competi
mento de sua configuração estru- • tivo, em que não há lugar para 
tural e da própria atividade .: todos, e também o estigma que 
educativa", relacionado às condi- é nem sequer conseguir um lu-
ções em que se dava, então, o au- gar no jogo. • 
mento da rede escolar secundária. 

Pensar a escola como objeto • 

Se quisermos superar, no pla
no estrutural e no sentido histó
rico, as condições que configu
ram, sob diversas formas, o lugar 
de si e o não-lugar do outro, de
vemos estar atentos não apenas às 
implicações das relações de po
der em um sentido amplo, que 
mantêm essas condições, mas tam

bém aos microprocessos pelos 
quais essas condições se reprodu
zem nas formas de produção da 
subjetividade e da socialização. 
Fazê-lo, figurativamente, signifi
ca ir além da constatação de que, 
no brinquedo infantil dos quatro
cantos, há quatro lugares para cin
co jogadores. Significa buscar, 
nesse jogo, o intervalo em que, 
no cruzamento entre o desenho 
da estrutura e o deslocamento da 
história, as configurações de 
carisma e estigma, inclusão e ex
clusão, estudantes e "baianos", es
tabelecidos e outsiders, encon
tram seu lugar. 

de estudo desde uma perspecti- • 
va sociológica, analisar os proces- • 
sos de formação e socialização de 
sujeitos para o mundo em que 
vivemos exige que um exercício 0 

permanente de superação de uma • 
tendência - assinalada por Elias 
e Scotson no capítulo "Conside
rações sobre o Método" - de se 
perceber "as estruturas como 'pla
nos fixos', como 'estruturas • 
situacionais permanentes"' e de • 
se tratar os "movimentos das es-
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